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Começam negociações 
com Grupo 10

Antecipação da data-base e garantia de emprego a 
trabalhadores acidentados e portadores de doenças 

profissionais estão entre as principais reivindicações.

Paço Municipal abrigará apresentações, 
com barracas de comida e artesanato, a

partir do meio-dia. 
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São Caetano, que sedia a 73ª competição,
está em primeiro, São Bernardo ocupa a terceira colocação

e Santo André está em oitavo lugar.
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Luis Fabiano (foto) e 
Kaká voltam à seleção 
brasileira que se despe-
de das eliminatórias 
da Copa de 2010 hoje, 
às 19h, em Mato Grosso, 
contra a Venezuela. Já 
classificado com 33 pon-
tos, o Brasil busca sua 
melhor campanha desde 
a implantação dos pon-
tos corridos em 1998. O 
recorde é 34. 

Importante mesmo é o jo-
go da Argentina, que pe-
ga o Uruguai num con-
fronto direto pela vaga. 
Se perder, o time de Ma-
radona (foto) ficará fora 
da Copa caso o Equador 
vença o Chile.

Ontem, a seleção brasi-
leira Sub 20 se classifi-
cou para a final do mun-
dial ao vencer a Costa 
Rica por 1x0, com gol 
de Alan Kardec. A final 
será sexta-feira, às 15h, 
contra Gana.

Desde que entrou na eli-
te mundial, Adriano de 
Souza, o Mineirinho, 
carrega sobre a pran-
cha a maior esperança 
do surfe brasileiro – ter 
um campeão mundial. 
Ontem, o paulista conse-
guiu a maior façanha de 
sua carreira ao vencer a 
etapa de Mundaka. De 
quebra, pulou da sexta 
para a terceira colocação 
do ranking e tem mais 
duas etapas para tentar 
chegar ao título.

O vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
chamou a atenção, ontem, 
para a importância da Fei-
ra Brasil Petróleo, Gás e 
Biocombustível, que será 
realizada entre 10 e 13 de 
novembro no Pavilhão Ve-
ra Cruz, em São Bernardo. 
O evento quer incentivar 
negócios entre indústrias da 
cadeia produtiva do petró-
leo, gás e energia e forne-
cedores de bens e serviços 
para o setor. 

“Os movimentos sociais 
do ABC precisam desenvol-
ver uma articulação política 
e sindical como a que mon-
taram na Agência de Desen-
volvimento Econômico e 
no Consórcio de Prefeitos, 

Emprego e renda

Jogos Abertos do Interior

Feira abre oportunidade 
para a região no pré-sal

Disputas continuam acirradas

para transformar a feira em 
porta de entrada da região na 
exploração da plataforma do 
pré-sal, o que vai criar novos 
postos de trabalho e gerar 
renda”, defendeu.

Incentivo
Um grande número de 

empresas do ABC já tem a 
Petrobras como cliente e es-
se contingente pode crescer 
muito caso a região consi-

ga se capacitar a fornecer 
serviços e produtos para a 
exploração do pré-sal. 

“A feira é uma aposta 
no ABC, no polo industrial 
da região e na rede de ne-
gócios que pode ser criada 
a partir dela”, afirmou Car-
los Delfim, organizador do 
evento. 

Para a Prefeitura de 
São Bernardo, que apoia a 
iniciativa, trata-se de uma 
grande oportunidade. “Se 
a empresa já produz para 
a Petrobras, queremos in-
centivá-la a produzir mais; 
se ainda não produz, será o 
momento de começar”, co-
mentou o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Jefferson da Conceição.

O Tribunal Superior 
do Trabalho condenou 
mais uma empresa por 
invadir a privacidade dos 
funcionários com a ins-
talação de câmeras no 
banheiro. Desta vez foi a 
Peixoto Transportes, de 
Minas Gerais, punida com 
pagamento a um trabalha-
dor que se sentiu ofendido 
com a vigilância.

Rafael 
disse que 

exploração do 
pré-sal pode 

criar empregos 
no ABC

Meninas do futebol de São Bernardo ficaram com a medalha de ouro

Depois de uma sema-
na de competições, os 73º 
Jogos Abertos do Interior 
continuam agitando São   
Caetano, com grandes dis-
putas sendo realizadas to-
dos os dias nos ginásios 
espalhados pela cidade. 

Os donos da casa es-
tão no topo da classifica-
ção geral. A vantagem da 
cidade deve-se aos títulos 
conquistados no pugilismo, 
ciclismo e malha, além dos 
bons resultados na natação 
e atletismo. Outra espe-
rança de medalha para São 
Caetano é no vôlei feminino 
que estreia hoje, com Mari, 

Sheilla e Fofão em quadra. 
São Bernardo aparece 

na terceira colocação. Des-
taque para a dobradinha no 
handebol, com vitórias no 
masculino e feminino. O 
time de futebol feminino 
também fez bonito e venceu 
as anfitriãs da casa na final. 

A cidade de Santo An-
dré está na oitava colocação 
na tabela.

Segunda Divisão
Mesmo disputando a 

segunda divisão, Mauá vai 
se lembrar por muito tem-
po da competição de 2009. 
Este ano a cidade ganhou o 
primeiro ouro em esportes 
coletivos na história dos 
jogos.  O feito são dos ga-
rotos da equipe de vôlei sub 
21, que levaram o título de 
forma invicta.

Classificação das cidades do ABC*

1º São Caetano 

3º São Bernardo

8º Santo André
*Até o meio dia de ontem
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Sueme - Reuniões 
amanhã na Sede do 
Sindicato para tratar 
de assuntos internos. Às 
12h30 para o pessoal do 
segundo turno e às 15h 
para o pessoal do primeiro 
turno.

Pessoas com 
deficiência
Os companheiros Flávio 
Henrique, da Kostal, e 
Edvaldo Souza Santos, 
o Perninha, da Arteb, 
representam a Comissão 
dos Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência nos 
debates que o Conade 
promove de hoje a 
domingo, em Salvador 
e em Canoas (RS), para 
reelaborar o Estatuto das 
Pessoas com Deficiência.



Fique sócio
do Sindicato

Morcegão disse que trabalhadores querem proposta melhor

Há estabilidade mesmo com
o fechamento da empresa

Mesmo com a extin-
ção da empresa, ou se-
ja, seu fechamento, ela é 
obrigada a pagar inde-
nização a trabalhador 
com estabilidade provi-
sória por acidente de tra-
balho.

Recentemente, o Tri-
bunal Superior do Tra-
balho (TST) condenou 
uma empresa ao paga-
mento de indenização 

correspondente ao perío-
do de estabilidade a que 
teria direito um de seus 
empregados com estabili-
dade provisória.

Em sua decisão, o re-
lator do processo mencio-
nou que a extinção do es-
tabelecimento é um risco 
da atividade empresa-
rial, exclusivo da empre-
sa quando encerra suas 
atividades.

No entanto, a estabili-
dade especial do empre-
gado que sofreu acidente 
de trabalho está garantida 
por lei. Assim, ainda que 
não haja a possibilidade de 
reintegração ao emprego, 
porque a empresa fechou, 
o trabalhador tem direito 
a receber uma indeniza-
ção compensatória.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Tá caro!
Nos últimos quatro anos, 
as tarifas de ônibus na 
maioria das grandes 
cidades subiram mais de 
20% além da inflação.

Muita grana
O governador José 
Serra (PSDB) prevê 
gastar R$ 120 milhões 
em publicidade no 
próximo ano. 

Dubiedade
Ao mesmo tempo em que 
sinaliza uma discussão 
sobre seu programa 
nuclear, o governo da 
Coréia do Norte lança 
cinco mísseis com 
alcance de até
120 quilômetros. 

Muito bom
O número de jovens 
que cursam faculdade 
dobrou nos últimos dez 
anos. 

Homofobia?
O prefeito de Duque 
de Caxias, José Zito 
(PSDB), vetou a 
parada gay que estava 
programada para 
domingo. 

Na Justiça!
Em São Paulo, o 
Ministério Público está 
entrando com ações 
para impedir os bancos 
de cobrarem tarifas para 
abertura e renovação de 
cadastro. 

Recorde
Cinco dos 12 premiados 
pelo Nobel deste ano são 
mulheres. 

Economia
O horário de verão 
vai começar à meia-
noite deste sábado, 
com o adiantamento do 
relógio em uma hora, e 
se estenderá até 20 de 
fevereiro.

Calote
A Receita Federal 
intimou 110 mil 
empresas a pagarem R$ 
4,7 bilhões de dívidas 
com o Fisco. 

Desumanidade
No Amazonas, foi 
preso o ex-deputado 
Wallace Souza (PMN), 
acusado de encomendar 
assassinatos para 
aumentar a audiência 
de seu programa de 
tevê.

CIPAs de
luta na Dana 
e na Affinia

Organização

Philadelpho 
Braz precisa
de sangue

Luta

Revista do Brasil 

Protesto por PLR na 
SWB

Novo número chega
às fábricas e bancas

Os companheiros na 
SWB, fábrica de máquinas 
em Ribeirão Pires, podem 
entregar aviso de greve ho-
je à empresa caso ela não 
reabra as negociações de 
PLR.

Na manhã de sexta-fei-
ra, eles cruzaram os braços 
por duas horas, em protesto 
contra proposta apresenta-
da pela fábrica que, neste 
ano, quer introduzir o indi-

Começou a ser dis-
tribuída a edição nº 40 da 
Revista do Brasil. Relativa 
a outubro, ela traz na capa 
matéria sobre a atuação das 
promotoras legais em todo 
o País. Em internacional 
tem o novo mapa do mun-
do 20 anos após a queda do 
muro de Berlim. 

Os brasileiros também 
tiveram seu Woodstock, 
como mostra matéria sobre 
os festivais de Águas Claras. 

cador de metas. 
“Com a medida, os 

trabalhadores receberiam 
menos que receberam no 

ano passado”, explicou 
Nelsi Rodrigues, o Morcegão, 
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires.

Em entrevista, o ex-craque 
Raí ensina que não se pode 
pensar em política de es-
porte sem pensar, antes, em 
educação. 

Na crônica deste mês, 
Mouzar Benedito lembra 
que não existem bruxas no 
Brasil e, por isso, a festa do 
“raloin” não faz sentido 
por aqui. 

A Revista do Brasil é 
uma publicação de um gru-
po de sindicatos cutistas.

O companheiro An-
derson Guedes, o Ratão, 
foi o candidato apoiado 
pelo Sindicato eleito para 
a CIPA na Dana Nakata, 
em Diadema. 

Na Affinia, também 
em Diadema, foram eleitos 
José Galdino, Manoel San-
tiago, o Raposão, e Cristo-
vam de Oliveira, o Tristão, 
todos apoiados pelo Sin-
dicato. 

As duas eleições ocor-
reram na quinta-feira pas-
sada.

Philadelpho Braz, 
ex-diretor do Sindicato e 
um dos mais importantes 
líderes sindicais do ABC, 
necessita de doadores de 
sangue. Ele está interna-
do na UTI do Hospital 
Municipal de Santo André 
por causa de uma lesão 
no estômago. A coleta de 
sangue é feita das 8h às 
13h e o hospital fica na 
Av. João Ramalho, 326, na 
Vila Assunção. Telefone 
4433-0011.

Mais doações
Antonio Martinho 

Pereira, irmão do compa-
nheiro Paulinho da Prensa, 
na Toyota. Hospital An-
chieta, Rua Silva Jardim, 
340, Centro de São Ber-
nardo, das 8h30 às 16h. 
Telefone 4335-3214. 

Marcos Lafaiete 
Sonsine, trabalhador na 
pintura da Volks. Hospital 
AC Camargo, Rua Pro-
fessor Antonio Prudente, 
211, Liberdade, São Paulo, 
das 8h às 17h. Telefone 
2189-5000.
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Marcha Mundial das Mulheres

Metalúrgicos começam
negociações  com o Grupo 10

Assinado acordo com o G 2

Abertura será sábado em SBC

Greve continua
só na Caixa
Econômica

Bancários

Calendário de negociações foi definido em reunião semana passada

A greve nacional 
dos bancários prosse-
guiu ontem apenas na 
Caixa Econômica Fede-
ral, onde entrou em seu 
20º dia. Nas demais ins-
tituições o movimento 
foi encerrado na última 
quinta-feira, após 15 dias 
de paralisação.

“A Caixa apresen-
tou uma proposta de 
PLR nos mesmos mol-
des da Federação dos 
Bancos, mas é aí que 
está o impasse. Como 
seu resultado deve ser 
menor do que o do ano 
passado, o valor a ser 
pago a cada trabalhador 
vai cair 23%. E isso nin-
guém aceita”, explicou 
o diretor do sindicato 
da categoria no ABC e 
funcionário da Caixa, 
Jorge Furlan.

Até o fechamento 
desta edição não ha-
via terminado a reunião 
mantida em Brasília en-
tre representantes dos 
bancários e da Caixa.

Vitória
Em assembleias na 

última quinta-feira, ban-
cários de todo o País 
aceitaram a proposta ne-
gociada entre a Fede-
ração dos Bancos e o 
Comando Nacional dos 
Bancários, que prevê rea-
juste salarial de 6% (in-
flação do período mais 
aumento real) e melhoria 
na PLR. 

“Esse acordo repre-
senta uma vitória da ca-
tegoria, que se indignou 
contra a tentativa dos 
bancos de reduzir a dis-
tribuição de lucros e de 
acabar com a trajetória 
de sucessivos aumentos 
reais que conquistamos 
com mobilização e gre-
ve desde 2004”, afir-
mou Carlos Cordeiro, 
presidente da Contraf 
(Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
no Ramo Financeiro) da  
CUT e coordenador do 
Comando Nacional dos 
Bancários.

A direção da Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) da CUT se reúne 
hoje com representantes 
do G 10 para o início das 
negociações das cláusulas 
sociais. 

Além de avanços já con-
quistados nos outros grupos, 
a FEM-CUT destacou como 
uma das principais reivindi-
cações a garantia de emprego 
aos trabalhadores acidenta-
dos e portadores de doenças 
ocupacionais e a antecipação 
da data-base para setembro, 
pois esse é o único grupo 
metalúrgico que a mantém 
em  novembro.

A abertura da terceira 
ação internacional da Mar-
cha Mundial das Mulheres 
vai acontecer neste sábado 
em várias cidades do País, 
São Bernardo entre elas, 
exigindo o fim da pobreza e 
da violência discriminatória 
contra as mulheres. 

Nesse dia, no Paço Mu-
nicipal, vai ter apresentação 
de peças teatrais e de show, 
com barracas de comida e 
artesanato, a partir do meio-
dia. A marcha está progra-
mada para 159 países, que 
realizarão atividades até o 
próximo ano. 

“O dia 17 de outubro 
é um símbolo para o mo-
vimento, pois nessa data, 
em 1995, mulheres cana-
denses percorreram 200 
quilômetros para pedir o 
fim da pobreza e da vio-
lência, inspirando a criação 

da Marcha Mundial”, disse 
Vanda Nunes Santana, uma 
das coordenadoras. 

Desmilitarização
Entre sábado e o dia 8 

de março do próximo ano, 
serão realizadas nas cidades 
do ABC dezenas de ofici-
nas, além de panfletagens 
para denunciar a discrimi-
nação que as mulheres ainda 
sofrem.

Um outro momento da 
Marcha Mundial irá aconte-
cer em março, quando cerca 
de 3.000 mulheres sairão de 
Campinas com destino a 
São Paulo, caminhada que 
terá dez dias de duração.

Vanda comentou que 
as outras bandeiras deste 
ano são a autonomia eco-
nômica das mulheres e a 
desmilitarização mundial, a 
caminho da paz.

Nas cláusulas econô-
micas, a reivindicação é de 
reposição da inflação e de 
aumento real. 

O calendário já tem 
agendadas negociações nos 
próximos dias 20, 27 e 30, 
às 15h. 

Fazem parte do Grupo 
10 as fábricas de lâmpadas 
e aparelhos elétricos e de 
iluminação, equipamentos 
médicos, odontológicos e 
hospitalares, móveis metá-
licos, mecânica, tratamento 
de superfície, estamparia, 
material bélico, rolhas me-
tálicas e reparação de veí-
culos.

A FEM-CUT assinou 
ontem a convenção coletiva 
com o Grupo 2 (máquinas 
e eletrônicos).

Um dos principais avan-
ços é a criação de um Progra-
ma de Formação Cidadã, no 
qual o Sindicato e a empresa 

negociarão um acordo que 
permitirá a liberação de um 
dia por ano do trabalhador 
para fazer cursos  no Sindi-
cato, que abrangerão temas 
como legislação trabalhista, 
convenção coletiva,  meio 
ambiente, inclusão digital, 

tecnologia da informação 
entre outros. Assim como 
nos demais grupos, as cláu-
sulas sociais assinadas ontem 
têm validade de dois anos.

G 8 
Por falta do acerto de 

detalhes, a Federação ainda 
não concluiu as negociações 
com o Grupo 8 (laminação e 
trefilação, refrigeração, con-
dutores elétricos, material fer-
roviário e rodoviário, artefatos 
de metais, balanças, esquadrias 
e de construções metálicas).

Reprodução

Cartaz de convocação da Marcha Internacional de Mulheres


